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Lixo e populismo 
A câmara de Taquari 

aprovou por unanimi-
dade o projeto de lei do 
vereador Sérgio Perei-

ra (PDT) que proíbe a instalação 
de aterros sanitários no muni-
cípio, e também não permite o 
funcionamento de “estações de 
transbordo ou triagem de resí-
duos sólidos”. É uma proposta 
populista, acima de tudo.

Não quero entrar no mérito 
dos anseios e medos da co-
munidade de Amoras, o local 
escolhido para o milionário 
empreendimento. Já escrevi 
ontem e reforço: a reclama-
ção, em si, é legítima. Afinal, 
vivemos em uma democracia 
e a desvalorização das áreas 
próximas é um temor justi-
ficável. Sobre os eventuais 
impactos ambientais, eu 
também sei que é preciso 
levar em conta as diferenças 
de solo entre Taquari e Minas 
do Leão, onde o aterro priva-

•  Nunca é tarde para lembrar. Há alguns anos atrás, a cidade de 
Lajeado (e toda a região) perdeu a oportunidade de receber um 
novo e moderno presídio estadual próximo à ERS-130, quase na 
divisa entre os bairros Jardim do Cedro e Santo Antônio. Hoje, 
basta uma visita ao estabelecimento penal da cidade para entender 
o tamanho do prejuízo. 

•  O polêmico projeto de lei aprovado na câmara de Taquari não é 
uma novidade. Outras cidades também proibiram (ou tentaram 
proibir) a instalação de aterros privados e continuam a enviar to-
neladas de lixo para outros municípios. Entre os exemplos mais 
próximos, destaque para Viamão e Estância Velha. Uma medida 
que beneficia diretamente outros aterros privados.

•  A ex-vereadora de Lajeado Mariela Portz já está com os dois pés 
fora do PSDB. E o novo destino de Eduardo Leite deve aflorar 
ainda mais o lado liberal da (ainda) tucana.  

•  O vereador estrelense João Braun será muito prejudicado pela 
decisão do PP de Lajeado de lançar um candidato. Entretanto, 
ele também não acertou com o PP de Lajeado antes de lançar a 
própria pré-candidatura. Ou seja. Olho por olho e o PP regio-
nal permanece cego. 

•  O uso obrigatório de máscara já deixou de ser relevante há muitos 
meses, especialmente a partir do avanço da vacinação nos adultos. As 
recentes decisões do prefeito de Lajeado e do governador do Estado 
acentuam essa realidade. E, mesmo assim, ainda tem gente lutando 
pela manutenção da norma. Para essas pessoas, um lembrete: o uso 
nunca será proibido.
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Os dilemas do PP 
A pré-candidatura de 

Gláucia Schumacher 
para deputada esta-
dual segue agitando os 
bastidores da política 

regional. A decisão final 
da executiva municipal 

do PP de Lajeado pegou 
de surpresa o próprio 
prefeito, Marcelo Cau-

mo, que ainda não havia 
se posicionado oficialmente 

sobre uma eventual desistência, 
já que ele era o mais cotado para 
tal posto. Não que ele estivesse 
alheio a tal possibilidade. Mas ele 

não participou do “decreto”. 
Dito isso, surge uma inevitá-

vel incógnita: Caumo apoiará 
sua vice de dois mandatos ou 
vai fazer campanha para o ami-
go Douglas Sandri (NOVO), 
que acompanha o gestor lajea-
dense desde a campanha para 
a primeira vitória nas urnas? 
Para alguns, ele não deve “pre-
judicar toda a trajetória no PP 
em um voo solo”. Para outros, 
Caumo “não deve sucumbir 
ao interesse municipal do PP 
lajeadense” e seguir ao lado de 
Sandri. Aguardemos!  

A foto reúne representan-
tes do meio empresarial e 
político do Vale do Taquari 
com o representante máximo 
do Estado. É uma imagem 
simbólica diante das recentes 
ameaças de rupturas entre 
diferentes setores da nossa 
região, e diante do ofício 
encaminhado pela CIC-VT na 
semana passada, onde constava uma ameaça de judicialização do 
processo de concessão das rodovias gaúchas. Ivandro Rosa, Elmar 
Schneider e Eduardo Leite sabem do peso desta foto. Resta saber 
se os demais agentes envolvidos no processo entendem o recado. 

do foi construído sobre uma 
antiga mina de carvão. Mas, a 
proposta é populista, reforço. 

Como se trata de uma norma 
populista, feita sob a orientação 
de sabe-se lá quem, o projeto de 
lei aprovado (e que deve ser veta-
do) levanta surpresas desagradá-
veis ao próprio meio ambiente e 
também ao bolso do taquariense. 
Sem uma central de triagem 
ou “estações de transbordo”, 

o município não conseguirá 
separar o próprio lixo antes de 
encaminhá-lo para longe (sim, 
os moradores de Taquari enviam 
todo o lixo produzido para outra 
cidade). Ou seja, 100% do que é 
recolhido precisará ser enviado 
para o local. 

E o custo deste transbordo 
é medido pelo peso da carga. 
E quem paga é o contribuinte, 
claro! 

Saúde e paz?

A câmara de Lajeado deve aprovar o projeto de lei do Executivo 
que destina R$ 280 mil em recursos públicos para auxiliar no custeio 
da 22ª Feira Industrial e Comercial e de Serviços (Expovale) e da 10ª 
Feira da Construção Civil, Mobiliário e Decoração (Construmóbil), 
que ocorrem de forma simultânea entre os dias 10 e 15, e 17 e 20 de 
novembro deste ano. O valor foi aprovado pelo Conselho de De-
senvolvimento Municipal (Condem). Já o investimento total para a 
organização das importantes feiras pode chegar a R$ 2,5 milhões.  

Feiras e valores 


